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BARCELOS 

A ceia da noite de trinta 
e um de Dezembro para o dia 
de Ano Bom também é distin-
guida, sobretudo por aquelas 
famílias que só então puderam 
ver juntos os seus membros. 
A meia noite — passagem en-
tre o ano velho e o novo — é 
assinalada com toque de sinos, 
queima de foguetes e ruido — 
reflexos de anseio pela conti-
nuidade ou ressurgimento de 
venturas. Assim, para aqueles 
que não preferem a disposição 
íntima e recolhida, a partir 
desse mesmo momento, na pre-
paração, pelas próprias mãos, 
de futuro melhor. Nesta noite 
e na seguinte, grupos popula-
res — e também criancinhas — 
andam de porta em porta a 
cantar as janeiras, salientando 
em versos as virtudes dos vi-
sïtados e desejando-lhe felicida-
des terminando, sem mais aque-
las, afirmar que esperam as suas 
ofertas. A .negativa dá por ve-
zes motivos a remoques duros 
e então saem-se a cantar:/Esta 
casa é de breu/Aqui mora um 
judeu./Esta casa é de unto/ 
Aqui mora um defunto./ 
No dia seis de janeiro e na 

por MÁRIO DA GAMA 

véspera, as mesmas saudações 
de grupos populares, agora 
adaptadas ao dia de Reis. A vi-
gilia desta festa, no expressivo 
comentário dos mais pequenos, 
é a .primeira consoada do ano, 
como também chamam à ceia 
do dia cinco. Afamados os bai-
les dos Reis, preparados com 
afã em serões, durante várias 
semanas. Curiosa expressão 
popular, amiude com manifes-
tações de verdadeira arte. Incli-
nações naturais, espontãneas, 
mesmo em analfabetos. 
E as festas e os folguedos 

populares sucediam-se ininter-
ruptamente. Santo Amaro e 
São Braz. A seguir, o carnaval. 
Na tarde de terça-,feira de 

entrudo, começava a ouvir-se 
um som típico das nossas al-
deias. O toque cavo das buzi-
nas. Aviso ou protesto sonoro 
de algo sob alçada da censura 
popular. E este som mantinha-
-se na quaresma, durante a 
qual se despiam atavios, se 
abstinham de flores e até se 
evitavam ruidos públicos, ainda 
que festivos. Momento favorá-
rel à introspecção, proporcio-

(Oontinuaçdo da pdg. 6) 

O Trânsito 
Temos focado nas colunas 

deste jornal alguns pontos que 
interessam resolver, relativa-
mente à forma com se está a 
processar o trânsito, até por-
que, dissemos e é verdade, a 
actual postura municipal foi 
posta em execução a título ex-
perimental. 
Ora são de aceitar todas as 

soluções tendentes a melhorar 
essa linha de interesses e, de-
pois de coordena-las, e estuda-
-las, tirar e concluir pelo que 
mais e melhor pode servir a 
cidade e os seus utentes. 

Assim, não só por aquilo 
que ouvimos, como também 
por aquilo que até nós tem 
c':egado, com imparcialidade e 
in-dependência, de uma parte 
dos nossos leitores, 'temos de 
pôr duas interrogações: 

Porque se probe o estacio-
namento, nos dois sentidos, na 
artéria que liga a Rua Faria 
Barbosa à Calçada? 

em Notícia 
Pela sinalização existente, 

essa proibição é legal. 
E ;porque se permite o esta-

cionamento, contra a mão, na 
Rua Barjona de Freitas? 
A sinalização aqui é exac-

tamente igual àquela... 
Teremos -de invocar a moral 

do «sapateiro de Braga» ou 
comem todos... que no caso 
presente bem pode dizer-se os 
'direitos e obrigações são iguais. 

Disseram-nos que a postura 
.municipal permite o estaciona-
mento, num dos sentidos, nesta 
última artéria. . 
Mas quem conhece a apos-

tura municipal? Ou é que toda 
a gente, mesmo estrangeiros, é 
o-Brigada a conhecer essa pos-
tura? 
De resto, o estacionamento 

naquela ,primeira artéria, con-
tra a .mão, também não aflige 
ninguém... 

RETALHOS... 
DE GRAÇA!...   

por João Manuel 

Desconfiar 
Desconfiar 
Se alguém vier dizer 
Que já está à venda 
Para aí em quantidade 
Bacalhau barato... 
Para assar ou p'ra cozer 
Daquele grosso 
Que enchia logo o prato... 
Desconfiar 
E ter mais cautela 
Se alguém disser 
Que na loja mais perto 
Tem bacalhau 
Ao preço da tabela 
E, que a balança 
Marca o peso certo... 

Se o Merceeiro arranjar 
Bacalhau bom e, depois 
Ém vez de um... te vender dois 
Desconfiar!... 
Se quando lhe fores pagar 
Ele disser p'ra agradar 
A criada já pagou 
Desconfiar!... 
Põe-te a pau com o negócio 
Que o tipo quer ser teu sócio 
Ou, então, esse marau 
Anda mesmo a arder em bra.a 
Por fazer da tua casa 
A seca... do bacalhau!... 

CONFUENCIA DE IMPRENSA 
DO  

CHEFE DO 
Os representantes dos ór-

gãos da Informação, de ou cre-
denciados em Barcelos, reuni-
ram com o governador civil de 
Braga num diálogo animado, 
que se tornou muito provei-
toso para 'futuras realizações, 
a nível governa'tivo, nesta ci-
dade, cujos responsáveis pro-
metem uma arrancada com vis-
ta ao seu progresso e desen-
volvimento. 
O tema primeiro foi a ins-

talação de um estabelecimento 
de Ensino Superior, uma vez 
que a Universidade do Minho 
tem carácter descentralizador e 
a todas as terras da região que 
o justifiquem podem e devem 
chegar os benefícios da frutuo-
sa acção provinda da capital 
do distrito. 

Neste sentido, o Sr. Dr. As-
censão Azevedo foi peremptó-
rio e vetou as solicitações 
apresentadas, aduzindo a pos-

Desequilíbrio 
Existe hoje, na verdade, um 

problema sério que anda na 
preocupação de toda a gente: 
para onde vai a juventúde? — 
pergunta-se, a cada passo, em 
presença de certos desmandos 
que os jovens praticam. 
O problema não diz respeito 

apenas a nós, antes pelo con-
trário, atinge lá fora urna pe-
riculosidade bem mais activa 
e perniciosa do que em Por-
tugal. Por quê? 
n complexa a razão determi-

nante e múltiplas serão as cau-
sas que a originam. 

Diremos, no entanto, que a 
fonte de tal inquietude residi-
rá, talvez, na falta de orien-
tação e de disciplina atribuída 
aos pais, abrindo mão de cer-
ta austeridade que antigamente 
constituía a regra fundamental 
da educação dos filhos. 

O após guerra foi doloroso 
não apenas para a criança que 
se viu privada do pai, e tam-
bém da mãe, durante a sua 
!formação; mas ainda do clima 
de sossego propício à educação 
da sua mentalidade. Por outro 
lado, as nações que -ganharam 
a guerra não conseguiram, po-
rém, alcançar a paz, vivendo-
-se, há anos, neste clima de 
incerteza que tanto prejudica 
não apenas o trabalho dos po-
vos, mas, especialmente, dos 

e Inquietar Úv 
jovens da hora presente. 

Assim, relaxando-se a vigi-
lância do educador, o filho fica 
sujeito aos empuxões do meio, 
à crise da adolescência, sem 
ter, em contrapartida, quem o 
conduza à resolução dos seus 
instintivos problemas. 

Deu-se à mocidade, por es-
cassez de vigilância e por certa 
condescendente transigência, 
uma liberdade que se tornou 

(Oaxtinua %a pdgins 6) 

DISTRITO 
sibilidade da instalação de um 
estabelecimento que servisse a 
Agro-Pecuária, visto o conce-
lho ser essencialmente agrícola. 

Lembrou que, nesse sentido, 
a presidência da Câmara Mu-
nicipal de Barcelos apresentou, 
já, um memorial bem justifica-
tivo dessa pretensão, que subiu 
ao Ministério respectivo e que 
se prevê venha a ter solução 
satisfatória. 
A nova ponte sobre o rio 

Cávado foi, também, motivo de 
dialogo, com conclusões bas-
tante positivas da parte do go-
vernador civil. 

Outros problemas foram fo-
cados, como a constituição de 
«grupos de trabalho» que pu-
dessem concorrer para e solu-
ção dos variados problemas que 
interessam ao progresso sócio-
-económico das populações bar-
celenses. 
A seguir, realizou-se um jan-

tar oferecido pelo dhefe do dis-
trito, a que assistiram, também, 
o presidente da Câmara, Sr. 
Dr. Ilí'dio Nunes de Oliveira, 
com toda a vereação; presi-
dente da comissão distrital da 
A. N. P. Sr. Prof: Dr. Joa-
quim Nunes de Oliveira e Dr. 
Maurício da Costa Dias, pre-
sidente da Comissão Conce-
lhia da mesma organização pa-
triótica e outras individuali-
dades. 
No final, o Sr. Dr. Manuel 

Ascensão Azevedo agradeceu 
a presença dos jornalistas e 
saudou as entidades presentes 
prometendo patrocinar, como 
sempre, as causas justas que 
venham a ser-lhe apresentadas. 

Presença de Cristo na Eucaristia 
  por SILVA ARAÚJO = 

Falando da Eucaristia-Sa-
cramento costuma dizer-se ser 
um sacramento instituído por 
Jesus para a refeição espiritual 
da alma, no qual se contém 
verdadeira, real e substancial-
mente o Corpo e Sangue de 
Nosso Senhor Jesus Cristo, sob 
as espécies do pão e do vinho. 
O Autor ida Eucaristia é 

Cristo. São por demais eluci-
,dativas as seguintes passagens 
do Novo Testamento: 

«EnquanIto comiam, tomou 
Jesus o ,pão e, depois de pro-
nunciar a bênção, partiu-o e 

deu-o aos Seus discípulos, di-
zendo: «Tom.ai, comei, Isto é 
o Meu Corpo». Tomou, em se-
guida, um cálice, deu graças 
e entregou lho dizendo: «Bebei 
dele todos. Porque este é o 
Meu sangue, sangue da alian-
ça, que vai ser derramado por 
muitos para remissão dos pe-
cados». 

S. Paulo diz na primeira 
Carta aos Coríntios: 
«Eu recebi do Senhor o que 

também vos transmiti: Que o 
Senhor Jesus, na noite em que 

(Continua na Pd~ 4) 
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CARTA L_SPURI1V0 
CONENTANDO*00 
l) Não somos daqueles que 

alinham no sentido de histo-
riazinhas romanescas, que mui-
to servem para entreter, mas 
que poucos resultados positi-
vos trazem e, assás, se queda 
por uma negativa que só os 
ingënuos ou lunáticos ainda se 
comprazem no seu entreteni-
mento pouco realista. 
No fazer e desfazer de con-

tas — os «poetas» não con-
tam vai sobrar-nos ainda 
razões apetecíveis de melhor 
emenda. Optimistas como so-
mos, mesmo assim queremos 
ir um pouco longe de mais e 
prever, enquanto tempo existe, 
para não desbancarmos total-
mente e ficarmos de mãos va-
zias, que o mesmo quer dizer 
que o Gil Vicente F. C. vá 
cair no Torneio de Competén-
cia... 

(2) ... E sobra-nos fortes ra-
zões, se atentarmos que «intra-
-muros» vamos ter na nossa 
peúgada nada menos que qua-
tro equipas absolutamente tran-
quilas das suas posições, tran-
quilas pelo facto de serem 
absolutamente remotas as suas 
aspirações ao 1.° lugar e, não 
só isso, muito improvável que 
conquistem um segundo. 
Um Famalicão, um Sporting 

de Braga, mais um Penafiel e 
União de Coimbra, virão a 
Barcelos pura e simplesmente 
para cumprirem calendário e 
conquistarem uma melhor po-
sição classificativa. Mas tran-
quilas virão, já que não po-
dem sofrer grande mutação, 
e por isso o seu discernimento 
futebolístico será o de toada 
repousante, e sem grandes atro-
pelos de ansiedade, o que lhes 
aufere uma gama mais precon-
cebida de êxito. 

Por sua vez o Gil terá que 
lutar, sem tréguas, o que lhe 
pode arrefecer um pouco o tal 
«cabedal» de discernimento... 

(3) ... Mas verdadeiramente, 
esta não era a positividade que 
queríamos focar. Queríamos, 
isso sim, alertar enquanto é 
tempo, qualquer fim prematuro 
das nossas aspirações. Ora es-

sas aspirações, ou seja fugir ao 
Torneio de Competência, pode 
muito bem basear-se em atitu-
des irréflectidas da massa asso-
ciativa. 

Vejamos: 
Tal qual como a presente 

equipa está a jogar — para 
nós pessimamente por ter «pe-
dras» fora do lugar —, é sim-
plesmente possível um tranqui-
lo Famalicão nos vir desfei-
tear ao nosso reduto. De igua-
lha, ou mesmo sobrante, lá está 
um Braga ou União de Coim-
bra. 

Se tal acontecer, e isto é 
muito importante, só nos cabe 
aceitar e nada de estapafúrdios 
aparatos de se jogarem «pe-
dras» para a arbitragem, ten-
tativas disto e daquilo que a 
nada conduzem. 

Para nós, e assim o dizemos 
porque assim o pensamos, a 
sobrevivência do Gil na 2.a Di-
vião está nas mãos da sua 
massa associativa. 
Campo interdito é o nosso 

fim. Confiemos ainda na «ra-
paziada» que tem o dever de 
lutar pelas cores do Grupo que 
lhes .paga, e sem outras razões 
daquelas apontadas estamos 
crentes que o nosso Clube sai 
desafogado deste «espantalho» 
da emergência... 

Resultados 

Varzim — Riopele 2-1 
Oliveirense — Tirsense 0-2 
Chaves — Vilanovense 5-1 
Gouveia — Aves . . 0-1 
Lamas — Lourosa 2-0 
Espinho — Gil Vicente . 6-0 
Famalicão — U. Coimbra 0-2 
Salgueiros — Sanjoan . . 1-1 
Penafiel — Braga . . . 1-0 
Fafe — Feirense . . . 2-0 

Próxima jornada 

Feirense Varzim 
Riopele — Oliveirense 
Tirsense — Chaves 
Vilanovense Gouveia 
Aves — Lamas 
Lourosa — Espinho 
Gil Vicente — Famalicão 
U. Coimbra — Salgueiros 
Sanjoanense — Penafiel 
Braga Fafe 
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Avenida dos Combatentes da Grande Guerra — Telef. 82820 

Agente em Barcelos 
das Meias Elásticas VtIraris 

Meias medicinais de compressâo regressiva 
estudadas pelos Ex.-Os Clínicos para: 

PrevenCão trombo-fietaite 
Esclerose 
urceras das pernas 
Cirurgia das .. arizes 
Fracturas das pernas 

Nacional da 11 Divisão 

ESPINHO, 6 

ZONA NORTE 

GIL VICENTE, 0 

Uportunidades oferecidas deram goleada... 

Jogo no Campo Avenida 
( Espinho) . 

Arbitro — Sebastião Pás-
saro (Setúbal), 

As equipas alinharam inicial-

mente: 

ESPINHO — Luz; Artur Au-
gusto,' Simplício, Gonçalves 
e Gabriel; Meireles, Ferreira 
da Costa e Júlio; Augusto, 
Telé e Malagueta. 

GIL VICENTE — Djair; 
Marques, Palheiras, Gomes 
e António Maria; Pedri-
nho, Celton e Nivaldo; Si-
mões, Marconi e Morais. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores — Telé, aos 15, 
54 e 90 minutos. Augusto, 
Meireles e Ferreira da Costa, 
marcaram- respectivamente aos 
69, 75 e 89 minutos. 

Substituições — O Espinho 
fez alinhar Gomes e Helder 
Ernesto, substituindo Gabriel 
e Meireles, quando iam decor-
ridos 70 e 73 minutos de jogo. 

Para o lugar de Nivaldo, 
por parte do Gil Vicente, en-
trou Russo aos 54 minutos. 

Vendo-se a expressão da 
numerosa contagem de golos 
sofridos pelos gilistas, poder-
-se-ia deduzir que a turma de 
Barcelos foi um «franganito» 
nas garras dos « tigres» de Es-
pinho. 
Nada mais enganoso e coe-

rente com a marcha do encon-
tro. Só quem assistiu, pode 
avaliar o destroçamento de 
uma equipa que, muito bem 
poderia ter acontecido, ao que-
dar-se o termo da l.a parte 
deveria, e merecia, ir para os 
balneários com uma cifra posi-
tiva. Perdidas, verdadeiras per-
didas de Marconi, além de que 
foi ostensivamente agarrado 
dentro da grande área, assim 
como Morais foi implacavel-
mente derrubado no mesmo 
sector, ante. a complacência do 
Sr. Pássaro, ditaram um es-
frangalhamento para a metade 
final que não se compreende 
lá muito bem. 

Basta só dizer que num es-
casso minuto, mais precisamen-
te entre os 89 e 90 minutos, os 
gilistas sofreram dois golos 
para que a amargura mais se 
acentuasse. 
Mas a galhardia e o acerto 

dos barcelenses perdurava, ao 
longo de todo o tempo, pelo 
que fizeram nos primeiros qua-
renta e cinco minutos iniciais, 
d.e tal sorte que os homens da 
Costa Verde se interrogavam 
como era possível regressarem 
aos balneários em vencedores. 

Viu-se um Espinho enleado 

e perturbado, onde a apagui-
dão de um Malagueta era no-

tória, para mais que o jovem 
condutor do «miolo» da turma 

da casa — Ferreira da Cos-

ta —, ,não estava a dar rendi-
mento suficiente para alimen-
tar uma avançada que até aí 
não se encontrava, isto mesmo 

a despeito do codieioso Telé 
ter alcançado logo um golo 
aos 13 minutos. 
E os espectadores, em gran-

de número, interrogavam-se se 
a equipa gilista que veio para 
a 2.a .parte acaso seria a mesma 
que teria actuado no 1.° tempo. 

De desacerto em desacerto, 
onde um António Maria mar-

cava à zona, quando o acon-
selhável seria a marcação de 
homem-a-homem, mais a «pri-

são» aos .postes de um Djair 
pouco elástico, e sem nenhum 

sentido da saída a bolas que 

cruzavam na sua área — pe-
quena área —, o resultado avo-
lumava-se mais por ofertas da 
defesa gilista do que propria-
mente por mérito da avançada 
local, já que Telé, ademais 
como os outros marcaldores, li-
mitavam-se a aproveitar a 

oferta e a empurrar o esférico 
para as malhas desguarnecidas 

da turma de Barcelos. 
Daqui se infere como é pos-

sivel sofrer tão ruidosa como 

ruinosa punição, uma vez que 

a equipa gilista mostrou ao 

longo da 1.' parte jogar taco-
-a-taco com uma formação de 
antemão tida como melhor ape-

tredhada, mas que, não fõra 

as «ofertas» a esmo da defesa 
gilista, com largas culpas para 
um António Maria ingénuo, e 

sem tempo de chegada à bola, 
o resultado poderia ser bem 
outro, isto sem a veleidade do 
grupo de Barcelos arrecadar 
uma vitória em Espinho. Mas 
derrota tão estrondosa ma-
goa,.sobretudo quando não se 
vê fácil explicação, a não ser 
as tais «ofertas» que só néscios 

.futebolistas as podem consentir. 
Para além do mais, o tal Sr. 

Pássaro ainda prejudioou se-
riamente o grupo barcelense, o 
que na totalidade prefaz um 
jogo para esquecer por parte 

da turma gilista. 

Campeonato Regional 
de Bragn 

1.• Divisão 18.' Jornada 

Resultados 

«Os Galos» — Moreir. 0-1 
Tadim — Santa Maria 2-2 

CLASSIFICAÇÃO 
J. V.F-D. F.c.Ir. 

CABECEmENsE 

Taipas 
Merelinense 
M. da Fonte 
Prado 
Dumiense 
«Os GALOS» 
Tadim 
Moreirense 
SANTA MABSA 

Ribeirão 
Fão 
Palmeiras 
Apúlia 

18 10 8 037 929 
18 9 6 3 27 1324 
18 8 6 4 32 25 22 
18 8 4 6 26 20 20 
18 5 8 5 2420 18 
18 9 0 9 3242 18 
17 7 2 8 25 32 16 
18 4 8 6 24 26 16 
18 4 8 6 19 21 16 
18 5 5 8 35 36 15 
18 4 7 7 20 30 15 
18 5 5 8 24 37 15 
18 5 4 8 3230 14 
17 3 4 10 14 27 10 

jogos para domingo 

M. ,da Fonte — «Os !Galos» 
Santa ;Maria — Ribeirão 

Classificação actual do Nacional da II Divisão 

Zona Norte 

J. V. E. D. F. C. P. 

D.de Fafe   
Sanjoanense  
Espinho   
Penafiel   
D. de Chaves   28 

28 
28 
28 

28 

28 
28 
28 
28 

Varzim   
U. de Coimbra   
Braga   

Tirsense   

Lourosa 
Salgueiros   
Riopele   
Famalicão 
Feirense 

  28 
28 
28 

(X)   27 
  28 

Vilanovense   28 
Gil Vicente   28 
Oliveirense   28 
U. de Lamas (x)   27 
Gouveia   28 
D. das Aves   28 

Têm um logo em atraso. 

13 
14 
15 
15 
14 
13 
11 
12 

13 

11 
i8 

8 

6 

6 

5 
4 

11 

6 
4 
6 

10 
8 

6 9 39 

44 

8 

12 
11 
10 
11 

9 

3 
5 

4 32 
5 34 
7 43 
9 43 
8 34 
7 32 
7 
8 33 

9 

8 

18 
11 
14 
13 
14 
20 
19 

31 
39 
43 
25 
32 
27 
31 
22 
19 
17 
19 

12 
15 
25 
25 
25 
28 
32 
22 

36-

35 
42 
36 
25 
36 
36 
37 
34 
31 
48 
55 

37 
37 
36 
34 
34 
34 
32 
32 

32 

30 
29 
28 
27 
24 
23 
23 
21 
19 
13 
13 
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Presença de Cristo na Eucaristia 
(Caiá,n 40 da pág. 1) 

foi entregue, tomou o pão, e, 
depois 'de dar graças, partiu-o 
e .disse: « Isto é o Meu corpo, 
que será entregue por vós: fa-
rei isto em Minha memória». 
Do mesmo modo, depois de 
cear, tomou o cálice e disse: 
«Este cálice é a Nova Aliança 
no Meu sangue; todas as ve-
zes que o beberdes, fazeio-o 
em Minha memória». 

Antes da ultima Ceia Jesus 
tinha anunciado e afirmado isto 
mesmo. Afirmou-o claramente, 
sem rodeios. Houve quem, to-
mando as palavras à letra, se 
escandalizasse. O Senhor, ? o-
rém, nada corrigiu. Nada ha-
via a corrigir. Era isso mesmo 
que Ele queria dizer: que era 
necessário comer o Seu Corpo 
e beber o Seu Sangue. Eluci-
dativo, o texto de S. João: 
cEu sou o Pão da Vida. 

Os vossos pais comeram o 
maná no deserto e morreram. 
Mas este é o pão que desceu 
do Céu e quem dele comer não 
morrerá. Eu sou o pão vivo 
que desceu do Céu e quem 
dele comer não morrerá. Eu 
sou o pão vivo chie desceu do 
Céu. Se alguém comer deste 
pão viverá eternamente; e o 
pão que Eu hei-de dar é a Mi-
nha carne pela vida do mundo», 

«Discutiam então os judeus 
uns com os outros dizendo: 
«Como pode Ele dar-nos a 
comer ,a Sua carne?> 

Disse-lhes Jesus: 
«Em verdade, em verdade 

vos digo: se não comerdes a 
carne do Filho do Homem e 
não beberdes o Seu Sangue, 
não tereis a vida em vós. Quem 
come a Minha carne e bebe 
o Meu sangue tem a vida eter-
na e Eu ressuscitá-lo-ei no úl-
timo dia. Quem come a Minha 
carne e bebe o Meu sangue 
fica em Mim e Eu nele. Assim 
como o Pai, que vive, Me en-
viou, e Eu vivo pelo Pai, assim 
também quem Me come viverá 
por Mim. Este é o pão que 
desceu do Céu; não é como 
aquele que os vossos pais co-
meram, e morreram; o que 
come deste pão viverá eter-
namente». 

Isto disse Ele, estando a en-
sinar na sinagoga de Cafar-
naum. 

Depois de O terem ouvido, 
muitos dos Seus discípulos dis-
seram: 

—Duras são estas palavrasl 
Quem pode escutá-las? 

Conhecendo Jesus interior-
mente que Seus discípulos 
murmuravam ácerca disto, dis-
se-lhes: 
—Isto escandaliza-vos? E se 

vires o Filho do Homem a 
subir para onde estava ante-
riormente? O espírito é que 
dá vida, a carne não serve 
para nada. As .palavras que Eu 
vos disse são espírito e vida. 
Mas há alguns de vós que não 
acreditam. 

Efectivamente, Jesus sabia, 
desde o início, quais eram os 
que não acreditavam e quem 
era aquele que O havia de en-
tregar. E acrescentou: 

—Por isso é que vos disse: 
Ninguém pode vir a Mim se 
não lhe for concedido por Meu 
Pai. 

A partir de então muitos dos 
Seus discípulos retiraram-se e 
já não andavam com Ele. 

Por isso, Jesus disse aos 
doze: 
—Também vós quereis reti-

rar-mos? 
Pedro respondeu-Lhe: 

—Senhor, para quem have-
mos nós de ir? Tu tens pala-
vras de vida eterna; e nós acre-
ditamos e sabemos que és o 
Santo de Deus». 

Tem, coreto vimos, o seu 
fundamento bíblico a fé na pre-
sença real de Cristo na Euca-
ristia. Tem sido esta, desde 
o princípio, uma crença firme 
da Igreja. O próprio Lutero 
a afirmou: «A negação da pre-
sença real é uma blasfémia 
evidente, uma negação da ver-
dade divina». Sempre que al-
guém a negou — o primeiro 
a ousá-lo foi Berengário — a 
Igreja reafirmou a sua dou-
trina. 
A presença de Cristo ape-

ra-se pela conversão de toda 
a substãncia de pão no Corpo 
e de toda a substância do vinho 
no Sangue de Cristo. Chama-se 
a isto a transtbstanciação. 
Após esta, as espécies do pão 
e do vinho tomam nova signi-
frcação e nova finalidade por 
conterem nova realidade. Sob 
aquelas espécies há uma coisa 
completamente diversa. Além 
das espécies, nada fica do pão 
e do vinho. Debaixo delas está 
Cristo completo, presenIte na 
Sua realidade física, mesmo 

t 
Domingos Lmis Ferreira 

(Quintiães) 

Agradecimento e Missa do 30.° Dia 
Seus filhos e mais parentes vêm, por este meio, apre-

sentar o mais sentido testemunho de gratidão a quantos se 
lhes associaram quando do falecimento de tão saudoso 
finado, assim como aos que, ao longo do período da sua 
doença tanto interesse manifestaram pelo seu estado. 

Participam que amanhã, sexta-feira, dia 5 de Abril, 
às 19,30 horas, será celebrada missa de sufrágio por sua 
intenção na Igreja Nova de Arcozelo, pelo que desde já 
agradecem a quem se dignar assistir a este piedoso acto. 

Arcozelo, 4 de Abril de 1974. 

Manuel de Castro Ferreira 
Joaquim de Araújo Ferreira 
Antdnio Araújo Ferreira 
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PHILIPS—Faz- parte da sua vida 

Aãeate em Barcelos: 

Arimpludo JUM tei•nandes 
Avenida Combatentes da Grande Guerra — Telefone 82602 
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corporalmente, se bem que não 
do mesmo modo como os cor-
pos se encontram presentes lo-
calmente. 

Chama-se-lhe presença real, 
não por exclusão — há outras 
reais presenças de Cristo — 
mas por antonomásia. Na Eu-
caristia está presente Cristo 
completo, Deus e homem. 

Cristo está presente em to-
das as hóstias, em cada hóstia 
e em cada uma da suas partes. 
Recebe Cristo inteiro quem co-
munga uma hóstia grande, ou 
uma hóstia pequena, ou uma 
fracção da hóstia. 

Uma comparação explicará 
isto mesmo. Assim como um 
espelho reflecte a imagem toda 
de uma pessoa e, depois de 
partido, reflecte tantas imagens 
quantos os fragmentos do es-
pelho, assim Cristo está todo 
em cada hóstia e em cada uma 
das suas partes. Num bocadi-
nho de hóstia Cristo está pre-
sente como na hóstia inteira, 
como uma gota de água do 
mar é tão substancialmente 
água como o oceano todo. 

Jesus Cristo está todo inteiro 
na espécie do pão, todo inteiro 
na espécie do vinho, e todo in-
teiro em qualquer parte das 
duas espécies, em virtude da 
indivisibilidade da Sua pessoa. 

Quem comunga qualquer es-
pécie ou qualquer parte das 
duas espécies recebe o Senhor 
todo inteiro. 

A História narra factos mi-
raculosos comprovativos da 
presença de Jesus no Santís-
sima Sacramento. 

Os protestantes negaram a 
presença real de Cristo na Eu-
caristia mas Lutero, como vi-
mos, afirmou-a: «Queria achar 
um homem tão hábil que me 
provasse que na Eucaristia não 
há mais que o pão e vinho. 
Prestar-me-ia um grande ser-
viço. Suei no estudo desta 
questão, mas sinto-me vencido: 
o texto do Evangelho é claris-
simo». 

Silva Araújo 

FAÇAMOS OESTE OBJECTIVO UM QUERER! 
Muitas são já as vezes que 

o problema -da juventude vem 
a lume, quer pela palavra, quer 
pela escrita. 
Do cõmputo desses traba-

lhos, tem o Gaverno, pelo Mi-
nistério da Educação Nacional, 
actuado no sentido de debelar 
a crise. 

Durante a actual sessão le-
gislativa, da X1 Legislatura, 
também a Assembleia Nacional 
tomou .posições de extrema e 
patriótica utilidade, chamando 
a atenção para esse grande 
tema dos nossos dias. 
E fê-lo pela voz de uma mu-

lher que, «pugnando pelos in-
teresses inerentes à condição 
de mulher e sua missão de 
Mãe e de Educadora», esqua-
drou nos parãmetros próprias. 

Salientando que não pode-
mos correr o risco de manter 
a juventude alheada da polí-
tica do País, antes temos de 
interessá-la em compreender a 
nossa maneira de agir, essa 
Mulher pós o dedo na ferida. 
A juventude exerce, na so-

ciedade actual, uma força de 
extraordinária importância; e 
preciso, por isso, estabelecer 
com ela um diálogo fraterno e 
amigo, para que se estabeleçam 
uma confiança e uma aceita-
ção mútuas. 

Os sinais negativos que cer-
to sector da juventude vem 
aceitando e cumprindo, são 
prejudiciais à própria juventu-
de. E é forçoso que ela o com-
preenda. 

A sua recusa sistemática dos 
valores tradicionais, tem de ser 
combatida pela .persuasão, pela 
demonstração clara de que eles 
são uma riqueza adquirida, uma 
experiência feita que não po-
demos desprezar, sem nos ne-
garmos a nós próprios e com-
prometermos o futuro. 

Apesar deste espírito de re-
belião, que é naturalmente pas-
sageiro mas pernicioso enquan-

to dura, a juventude é rica de 
capacidades. Há, por isso, que 
aj.udá-la, que ombrear com ela 
no estudo dos seus problemas 
para aplanar suas dúvidas e 
vencer suas dificuldades. 
Os jovens, no fundo, não 

querem mais do que participar 
na construção do mundo de 
amanhã. 
Mostremo-nos, portanto, aten-

tos aos seus valores reais, es-
cutemos as suas interpelações 
quando justas e positivas; aju-
demo-los a libertarem-se de 
manifestações alienantes crian-
do neles uma verdadeira cons-
ciência nacional. 

A .nossa juventude é um va-
lor sem preço; é dela que tudo 
depende no amanhã. Temos, 
por isso, -de pensar na sua pre-
paração consciente. 
Como lembrou essa Mãe e 

Educadora, em plena Assem-
bleia Nacional, «dizia um dos 
maiores inimigos da civilização 
ocidental, que, .para melhor a 
destruir, deviam os seus cola-
boradores começar por corrom-
per a juventu'd'e, afastando-a 
da religião, interessando-a no 
sexo, destruindo-lhe a moral». 
Temos de conseguir os antí-

dotos dos aliciamentos que le-
vam a juventude pelo caminho 
que os inimigos desejam. 
Defendamos a juventude, se-

parando o trigo do joio, ocu-
pando-a, subtraindo-a à astúcia 
traiçoeira dos que a querem 
destruir em massa. 
Ombro a ombro, de mãos 

dadas e corações em uníssono, 
irmanemo-nos todas, jovens e 
adultos, na compreensão mútua 
e teremos ganhado a causa da 
juventude, ganhando a da 
Pátria. 
A terapêutica . está na Famí-

lsa e na Escola. Poderá estar, 
está certamente, também, na 
Igreja. Pelo menos, em grande 
número de casos. 
,Façamos ,deste objectivo sub-

blime um quererl 
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20.- Aniversârio do Centro 
de Formação Familiar Rural 

Foram horas inolvidáveis de 
sã alegria aquelas que todos vi-
vemos no passado dia 24 do cor-
rente com os actos festivos aqui 
levados a efeito para comemorar 
condignamente o XX.o aniversário 
da fundação nesta localidade do 
Centro Rural de Formação Fa-
miliar da «Obra das Mães pela 
Educação Nacional». 

tÀssim, pelas 10 horas, proce-
deu-se à abertura e exposição 
das actividades das alunas do 
Centro durante o ano passado, 
cerimónia empolgante a que se 
associou a grande amiga de Sil-
veiros e prestigiosa dirigente dis-
trital da Obra das Mães pela. Edu-
cação Nacional, Ex.ma Senhora 
D. Suzana Lagrifa, que cortou 
a fita simbólica., a activa agente 
de Educação Fb miliar do Centro 
Local, menina Maria Júlia Lo-
pes Nunes acompanhada de cole-
gas de outros Centros, cuja iden-
tidade lamentamos não ter po-
dido obter, e muito povo que em 
seguida, entro no edifício adml-
rando interessadamente um sem 
número de belíssimos trabalhos 
saídos de mãos hábeis das alunas 
do organismo sob a proficiente 
orientação da dedicada Agente de 
Educação já referida, sendo umas 
e outra motivo das mais elogio-
sas referências de tantas pessoas 
que passaram pelas várias depen-
dências que a brilhante exposição 
ocupava. 
P&as 15 horas do mesmo dia 

com a honrosa presença da Ex.ma 
Senhora D. Sttza.na Lagrifa teve 
Lugar uma sessão solene no salão 
de festas da <Associação de Pais 
de Silveirosx, a que se dignaram 
associar-se o nosso Rev.° Senhor 
Padre Aurélio Lopes de Carva-
lho bem como as Autoridades lo-
cais, Direcção da Casa, do Povo 
e várias centenas de pessoas de 
todas as camadas sociais que, no 
final e no mesmo recinto, asgís-

j tiram deslumbrados a uma lindís-
sima festa em que actuou na pri-
meira parte o grupo coral do Cen-
tro de Silveiros, que se exibiu 
com alto nível artístico, em vã-
nas danças e outros números de 
elevado interesse que a numerosa 
assistência aplaudiu delirante-
mente. Na segunda parte foi com 
o maior entusiasmo que presen-
c amos à actuação dos elementos 
representativos dos Centros de 
Formação Familiar de S. Sehas-
tiao — Guimarães e de Palmei-
ra — Braga que nos honraram 
com a sua presença e colaboração 
amiga nesta inesquecível come-

moração do XX., aniversário da 
fundação do Centro da nossa 
terra. No final da festa a Ex.ma 
Sr., D. Suzana Lagrifa subiu ao 
parco para proceder à entrega de 
prémios-dotes e de certificados de 
aproveitamento dos respectivos 
cursos a várias jovens. 
Por último, subiu também ao 

palco o Rev.^ Senhor Padre Au-
rélio Lopes de Carvalho que, num 
brilhante improviso, pós em re-
levo as inegáveis qualidades de 
acção daquela incansável dirigen-
te e as grandes virtudes dos Cen-
tros Rurais na formação da fu-
tura mulher portuguesa. 

Encerrou-se, depois, a sessão 
com uma estrondosa salva de pal-
mas e vivas à «Obra das Mães» 
na pessoa do ilustre dirigente dis-
trital ali presente, e que repre-
sentava, também, a grande ben-
feitora da nossa terra, Ex.ma Sr.- 
D, Maria José Novais, impedida 
de comparecer por motivo de 
doença, mas sempre presente no 
espírito dos Silveirenses. 
O programa festivo prosseguiu 

no dia 25, das 20 às 22 horas, 
com um encontro de jovens; no 
dia 26, pelas 17 horas, com um 
engraçado filme para crianças dos 
5 aos 12 anos, terminando em 27 
com um encontro para ca"is e 
novo filme dedicado aos mesmos. 

Procissão de Passos 

Decorrerá com o tradicional lu-
zimento nesta freguesia em 7 do 
corrente que na passada segunda 
feira começou, a majestosa Pro-
cissão de Passos, cuja comis-
são é constituída pelos nos-
sos prezados amigos, Srs. Gui-
lherme Ferreira Ribeiro, José Cal-
das da Silva e Américo Augusto 
da Silva que têm desenvolvido os 
maiores esforços para que o seu 
brilhantismo seja ainda superior 
ao dos últimos anos. 

Aniversârio 

Hoje, 31 de Março, festejou 
mais uma primavera, o nosso bom 
amigo, Celestino de Oliveira, Pin-
to Costa, filho querido do nosso 
estimado amigo e activo comer-
~te local, Sr. Joaquim JaszA 
da Costa. 
Ao dedicado jovem da nossa 

terra bem cwuo à sua querida 
família, os nossos votos sinceros 
de que esta data se repita por 
muitos e muitos anos. 

Falecimento 

Vitimada por uma fatal trom-
bose cardíaca que ocorreu ao fim 
da tarde do passado dia 23 do 

A  

CAIXA NACIONAL DE PENSÕES 
CAMPO GRANDE, 6 — LISBOA-5 

AVISO 

Distribuição de Fogos do Bairro de Casas 
de Renda Económica de Braga 

0-8, 2.$ e 38 Fases) 

1 — Torna-se público que está aberto concurso, pelo prazo de 30 dias, a partir de 1 de 
Abril de 1974, para distribuição dos fogos que constituem o bairro de casas de renda económica 
de Braga— 3.8 fase e, bem assim para redistribuição do fogo que se encontra vago (Tipo VI) na 
1.a fase e dos que vaguem nos dois anos de vigência do mesmo nas 1 a e 2.a fases do referido bairro. 

2 — O número total de fogos a distribuir é de 119 na 3.a fase do bairro, assim discri-
minados: 

Tipo II — 28 fogos   740$00 
Tipo III-62 fogos   895$00 
Tipo IV — 29 fogos   1050$00 

As rendas indicadas serão acrescidas de 100$00 quando atribuídas a não beneficiários 
da Previdência. 

3 — As rendas a considerar, actualmente, dos fogos da 2.- fase que venham a vagar são 
as seguintes: 

Tipo III   550$00 
Tipo IV — cave  550$00 
Tipo IV a   700$00 
Tipo V a— cave  700$00 

4— As  rendas a considerar, actualmente, para os tipos de fogos da 1.- fase são as 
seguintes: 

Tipo III   550$00 
Tipo IV   600$00 
Tipo V a  750$00 
Tipo VI   800$00 

5 — A classificação dos concorrentes far-se-á de harmonia com o «Regulamento da Dis-
tribuição das Casas de Renda Económica», em vigor. 

Dá-se preferência na classificação aos concorrentes que sejam beneficiários (ou casados 
com beneficiárias) de Caixas de Previdência, e trabalhem, há mais de dois anos, nas freguesias 
que constituem o concelho de Braga. 

6 — Os requerimentos de habilitação ao concurso por parte dos beneficiários da Previdên-
cia devem ser entregues até ao dia 28 de Abril, nas respectivas instituições de previdência. 

Os requerimentos dos restantes concorrentes devem ser entregues, dentro do mesmo prazo 
na Caixa Nacional de Pensões, Campo Grande n.o 6, em Lisboa. 

7 — Todos os esclarecimentos podem ser prestados na Delegação da Caixa Nacional de 
Pensões — Rua de Santo Ildefonso, 245 — Porto e na Caixa de Previdência e Abono de Família 
do Distrito de Braga. 

Lisboa, 30 de Março de 1974. 
A DIRECÇÃO 

mês findo, fazendo-se recolher ao 
nosso hospital onde foi alvo dos 
maiores esforços clínicos, infeliz-
mente sem êxito, faleceu pelas 
21,30 horas do último dia 24 con-
fortada com todos os Sacramen-
tos da Santa Igreja, a Sr.- D. 
Felismina, da Silva, de 61 anos, 
que foi desvelada esposa do nosso 

prezadíssimo amigo e assinante, 
Sr. José Cal(ias da Silva, funcio-
nário da firma «.Estores Vitória». 
O funeral da saudosa extinta, 

a cargo da Funerária, de Silveiros, 
efectuou-se pelas 9,30 do dia 27 
da residência para a nossa Igreja. 
Paroquial onde houve missa de 
corpo presente e responsos fúne-

bres, e dai para o Cemitério local, 
onde foi sepultada em jazigo de 
família.. 
A desolada família, que chora 

incessantemente a inesperada per-
da da querida esposa e mãe exem-
plar, o nosso cartão, das mais 
sentidps condolências. 

a. 

Boi GIL  VICENTE 
DE 

C O N F E C Ç O E S ELECTRICIDADE 

RADIO 

VICENTEMAXIMO 

OFICINA DE REPARAÇÕES 

Restaurante 

PÉROLA DA AVENIDA 
A mais típica e regional cozinha. p g 

Boa mesa. Óptimos quartos. 

ServiGos para casamento e excursões 

I)UI3L1CiDA®IE 

É, HOJE, 
O ELEMENTO BÁSICO 
DA PROSPERIDADE 
COMERCIAI. 
E ECONÓMICA 
nos VáRlos SECTORES 
DA VIDA MODERNA 

E A  IMPRENSA É AINDA 
A GRANDE PROPULSORA 
DESSE ELEMENTO. 

CONSULTE AS 
TABELAS DE PREÇOS 

DE 

JORNAL DE BARCELOS 

•/,•• %•,• j %¿•• LEpjS•O 
•Y J• • T•Cí 

TELUS. Sesld. 82885, ESTAS. 82476 

LANIFÌCIOS, CONFECçbES E ALFAIATARIA 
CAMISAS, MALHAS E MIUDEZAS 
Agentes da Lavandaria tLAYANORTE, 

Fatos prontos e por medida 

• 

Rua D. António Barroso, 29-31 

BARCELOS 

Eduardo Camesolle Mendez 
SERVIÇO DE RESTAURANTE ç 

Confeitaria e Pastelaria 
Por • unto e a retalho 

Modelar fabrico com aparelhagem 
técnica mais moderna 

Espeelelidades: 
PÃO  DE LÕ E BOLO REI 

Telef. 82416 BARCELOS 

(COM ESPLANADA)   

Vinhos das melhores procedências 

Rua Bom Jesns da Cruz 

Telef. 82523 BARCELOS 

Campo 5 de Outubro, 24 

Telet. 82566 P. P. 

BARCELOS 

Casa SIAL.AL 
NOVA SECÇÃO DE 

Labtório de análises de Vinhos ora 
Telef. 82186 BARCELOS 

C a N .-i S g A• J A 
V SI AL 

1.pV• SECÇÃO DE 

i)rogarla e Perfumaria 
TeleL 821136 BARCELOS 

Á-• 
tniáiá•wsi•x 

ALTO-FALANTES 

prefira sempre a 

Casa Soucasau 
fotográficos. Motores 

de Rega. Motores sob pressão. 
Frigoríficos e todo o electro- 

-doméstico. 

Telef. 82.345 BARCELOS 

Móveis - Tapeçaria - ColChearia FERRAMENTAS ELECTRICAS 
_ 

COLDRE 
SOUTI Q UE 

0 

Roupa para jovem 

CP 

Telefone 83285 

Rua n. António Barroso, 87-1.• 

BARCELOS 

de Magalhães & Senra 

Oficina: Mereces-Barcefinhos 

Secção de vendas: 

Campo 5 de Outubro P 
Telefone 82889 

BARCELOS 

BOSCH 

SEGURANÇA •ECONOMIA • DURARÃO 

Agente Distribuidor: 

ELECTR6 MIRANDA 
Telef. 82932 - P.P.C. 

BARCELOS 
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(Continuação da primeira pdeina) 

;nadora do regenerativo, im-
;posto, pelo menos, uma vez 
cada ano. Em noites serenas, 
com testemunho apenas das es-
trelas, em seu tremor discor-
dante, os azougados e mais 
dados à boémia, nada propen-
sos à compustura e ao tempero 
da quadra, faziam a serração 
da velha, à porta de senhora 
idosa, cuja vida talvez exci-
tasse o reparo público. Agora 
e a m•iude — com o simples 
motivo da expansão do sabo-
roso verde — sessões públicas 
de «música de conserva», es-
cândalo na quaresma, com pro-
fusão de agradecimentos e lou-
vores à direita e à esquerda, 
em quebra de tradição — sau-
dável até em tempo desagra-
dável e doentio de poluição so-
nora — a qual aliás tolerava 
a repetição dos folguedos na 
mi-<careme• 

Nas tardes dos domingos da 
quaresma, nas nossas aldeias, 
realizam-se Procissões de Pas-
sos. Préstitos religiosos, come-
morativo da paixão e morte do 
Senhor. +Predomínio do roxo, 
sinal de dor. Na abertura do 
cortejo — a crucifixão, violên-
cia arbitrária, fora acto oficial 
—ressalta a presença do sím-
bolo romano: o estandarte, es-
guio e altivo, com a sigla — 
SPOR —. O Senado e o Povo 
Romano. Divisa do poder, a 
cujas quatro borlas pegam re-
presentantes do clero, da no-
breza e do povo. Em alas, a 
todo o comprimento da procis-
são, homens, de opa roxa. E 
no centro, centenas de crian-
cinhas, vestidas de «anjinhos», 
em várias alegorias da paixão 
e morte de Jesus, como que a 
fazerem o enquadramento vivo 
dos andores da Virgem da So-

ledade e do Senhor dos Pas- . 
sos; a seguir o pálio, .em re-
verência ao Santo Lenho, frag-
mento autêntico da cruz de 
Cristo; e no cotice, a banda 
atrás da qual vem o povo de-
voto. Típico e comovente, o 
sermão do encontro, da Mãe, 
lacrimosa, com o Filho, justi-
ficado, inocentemente, imereci-
damente. 

As Procissões de Passos, ve-
lha tradição de séculos, ainda 
se mantêm, sem interrupção, no 
concelho de Barcelos, em todos 
os domingos de quaresma. Rea-
lizam-se em Couto de Cambe-
zes, Lama, Silveiras, Manhen-
te, Remelhe, Minhotães e, no 
domingo de Ramos, em S. Ve-
ríssimo de Tamel e Areias de 
Vilar. Em Manhente, na vés-
pera, fazia-se a ceia do Se-
nhor, oferecida aos participan-
tes. Ceia parca, expurgada, 
talvez por isso, da feia figura 
de Judas. 
De onde a onde, Barcelos 

tinha também a sua Procissão 
de Passos, com vez no terceiro 
dom_ngo de quaresma. Era 
afamada. Dispõe das melhores 
alfaias. O económico, nunca 
foi embaraço. Injusti-ficavel, por 
isso, a sua ausência. É de re-
por esta tradição, que não se 
deve deixar cair em olvido. im-
põe-se a habilitação dos novos, 
para a poderem continuar. Para 
tanto, basta a boa vontade. 
A cidade — que ciosamente 

a guarda, fechada, como relí-
quia preciosa — deve trazer à 
rua a veneranda imagem do 
Senhor dos Passos, tão expres-
siva, tão natural, que, ao vé-la, 
temos a impressão de que até 
fala, naquela linguagem sensí-
vel ao espírito de quem crê. 

&Iário da Gama 

•vVwv1N1, •n.•vl.•nren.•.•n.•n••n. 

Desequilíbrio e fliquieturb 
(Continuação da primeira página) 

perigosa por se lhepermitir 
ultrapassar as fronteiras que 
lhe deviam estar vedadas. Evi-
dentemente que não defende-
mos uma rigidez de princípios 
tão extremista que lhe venha 
a ser prejudicial. Não. No 
meio termo estará a verdade, 
a qual k função do educador 
saber dosear na proporção con-
veniente. 

Perante a inquietação social 
e o desequilíbrio moral nascido 
da falta de formação cristã, 
que é tradicional na família 
portuguesa, e de alguns exem-
plos menos ortodoxos, o jovem 
vive hoje ao sabor das ideias, 
sem um rumo definido que o 
oriente, descontente com os ou-
tros e consigo próprio. E lan-
ça-se, então, ao sabor dos ins-
tintos, que certas correntes fa-
vorec-em, dispostos a viver o dia 
de hoje como a única realidade 

que conta e lhe dá ,prazer. 
A noção de justiça adul-

tera-se-lhe em presença do que 
observa nas grandes assem-
bleias mundiais; e a própria 
integridade de carácter esfa-
cela-se-lhe nas mãos em frente 

do exemplo que a cada .passo 
lhe vem ao caminho e que até 
algumas vezes encontra no vi-
ver adulterado do próprio lar. 
De certo modo, os filhos 

são aquilo que nós quisermos 
que eles sejam •e que nos hão-de 
continuar no tempo. Se falha-
ram, os culpados havemos de 
ser nós, que não os soubemos 
preparar para os embates da 
sociedade, nem refrear, nem 
instruir. Andam para aí rapa-
rigas ainda marcadas pela pu-
reza inocente da idade e já 
moralmente se encontram sor-
vadas por suas atitudes sem 
pudor, frequentando meios que 
lhes não são próprios, vestin-
do-se por figurinos atrevidos, 
usufruindo uma liberdade cri-
minosa. 

Pergunta-se: estas raparigas 
terão pais responsáveis pela 
sua educação e dignidade? 
Não esqueçamos que esta 

mocidade será amanhã uma 
classe responsável na continua-
ção da Pátria e dos valores 
que a dignifiquem. Estará ela 
à altura da sua missão 
E não esqueçamos ainda que 

os 'filhos são sempre os mais 

Padre .Toaquiin B A R C E L O S  
7aría de Brito 
Fez anos na passada segun-

da-feira, o nosso querido amigo 
e prestimoso colaborador Rev.° 
Padre Joaquim Faria de Brito. 

Virtuoso, de são carácter, o 
ilustre sacerdote é considerado 
e respeitado por quantos conhe-
cem as suas inegáveis virtudes 
de coração e de trabalho, a 
favor da Igreja num constante 
labutar na conquista das gen-
tes .para a prática do bem 
comum, no meio das quais tem 
desenvolvido acção notável por 
forma a engrossar cada vez 
mais o rebanho do Senhor, 
Que Deus lhe continue a dar 

saúde e lhe permita fazer anos, 
por muitos e dilatados anos, 
são os votos -dos que trabalham 
em «Jornal de Barcelos» que 
lhe endereçam, embora tardia-
mente, os seus melhores e mais 
sentidos cumprimentos de feli-
citações. 

ADVOGADO 

Escrit. Av. Cr. Oliveira Salazar, 70-1.o 
Ás Terças, Q•u3ntas e Sábados 

às 10 horas 

Telefone 82737— SARCF,LOS 

 EM MARCHA 

Piscina do Pessedai 
Bem ou mal localizada, bem 

ou mal dimensionada, é proble-
ma, agora, sem discussão útil, 
está construída uma piscina no 
Pessegal, cuja cobertura, ulti-
mamente feita deve estar ter-
minada. 
O imóvel em que se devem 

ter investido alguns milhares 
de contos, o qual tarda em pro-
porcionar os seus serviços aos 
beneficiários, principalmente a 
mocidade. 
Em seu nome pois pedimos 

a entrada em funcionamento 
urgente .para não demorar mais 
os seus beneficiários. 

Impõe-se entretanto indo fa-
zendo a limpeza do acesso des-
de a Psaceta Luís Costa, com 
desvio que se impõe de alguns 
esgotos, notados no local. 

sofillo 

A ligação do Pessegal atra-
vés de quintais com o acesso 
da ponte, agora com continui-
dade possível através das quin-

•rverti •vir 

CASAMENTOS 
Na Igreja Matriz da cidade, 

ccm toda a solenidade própria 
dos grandes actos, celebrou o 
seu casamento a gentil menina 
Maria Arminda Costa Viana 
de Queiroz, estudante da Fa-
culdade de Engenharia, filha 
do Sr. Eng.<> Artur Gabriel 
Viana de Queiroz, já falecido, 
e da Sr.a D. Maria Henriqueta 
Pereira da Quinta e Costa Via-
na de Queiroz, presentemente 
residentes em Lisboa, com o 
Sr. Dr. Joaquim Novais Fur-
tado, funcionário da Secção de 
Controle, do Departamento 
Financeiro do Banco Portu-
guês do Atlântico, filho do Sr. 
José Pereira da Silva Furtado 
e da Sr.a D. Teresa de Andra-
de Novais, já falecida, resi-
dentes na freguesia de Gueral, 
do nesso concelho. 

Apadrinharam, por parte da 
noiva, seu irmão Artur Domin-
gos Costa Viana de Queiroz, 
estudante de medicina e a Sr.-' 
D. Maria da Assunção Lou-
sada, madrinha do baptismo, 
e por parte do noivo, o Sr. 
Dr. Nuno Manuel Melicial 
Correia, inspector de vendas, 
de Lisboa e sua esposa. 

Presidiu à significativa ceri-
mónia o Rev.' D. Prior de Bar-
celos, Padre Alberto da Rocha 
Martins, que na altura própria, 

implacáveis juizes das acções 
dos pais, apesar -de serem os 
mais benevolentes também. 
É certo que a razão chega 

um dia; mas às vezes o seu 
advento surge como uma irre-
mediável frustração. E só nós, 
,pais — seremos os culpados do 
infortúnio duma vida a quem 
nunca soubemos incutir espe-
rança, a quem jamais ensina-
mos a demandar o norte. 

com a sua habitual eloquência, 
dirigiu aos noivos uma tocante 
e impressionante exortação, 
pondo em destaque as virtudes 
morais e de carácter dos noivos 
e suas famílias. 

Depois, no Hotel de Ofir foi 
servido um finíssima «'capo de 
água», que decorreu em am-
biente de muita intimida-de. 
Os noivos partiram em via-

gem de núpcias rumo ao estran-
geiro. 

No passado domingo pelas 
12,30 horas, uniram-se pelos 
sagrados laços do matrimónio, 
na Igreja Matriz desta cidade, 
a nossa conterránea, gentil me-
nina Maria Manuela Queirós 
de Sousa Basto, corresponden-
dente intérprete, dilecta filha 
do nosso estimado amigo Sr. 
Artur Vieira de Sousa Basto 
e da Sr.a D. Rosália Viana de 
Queirós Sousa Basto, e o Sr. 
Hernãni Jorge Carvalho Pi-
nheiro, estudante de medicina, 
-e natural de V. N. de Fama-
licão, +filho do Sr. Hernáni da 
Silva Pinheiro, conceituado in-
dustrial em Famali'cão, e da 
Sr., D. Marcelina do Carmo 
Alves de Carvalho. 
Ao acto .presidiu o Rev.° Pa-

dre Alberto da Rocha Mar-
tins e tendo servido de padri-
nhos pela noiva, seus pais, e 
pelo noivo, o Sr. NelsonPi-
nheiro e D. Laura Carvalho 
Vasques respectivamente tio e 
madrinha do noivo. 

Durante as cerimónias nup-
ciais, fez-se ouvir o grupo 
coral da Igreja de Santo An-
tónio desta cidade, dirigido 
pelo nosso amigo Sr. José Ma-
nuel Lopes da Silva. 

«Jornal de Barcelos» formu-
la votos de felicidades para o 
novo lar. 

por Manuel Martins 

tas do Rio e do Aparício, é 
velho sonho, que aliás serviria 
às maravilhas esta terra de tu-
rismo, que é Barcelos. 

Coisa pare'citda embora sem 
continuidade com o que se dá 
do outro lado da ponte ainda 
que impanrcada frente ao tam-
pão, certamente transitório que 
é o antigo quintal do Sr. Silva 
Júnior. 

Sonho, para já. Mas ainda 
há-de ser realidade. 

US nossos 
Correspoitde9ltes 

Resto de Via Romana? 

Apesar da frivolidade da 
vida moderna e do desinteresse 
por tudo que não seja de efei-
tos pessoais e imediatos ainda 
há quem se preocupe, com os 
motivos da cultura e as curiosi-
-dades, que, por assim dizer, são 
a certidão de recomendação da 
nossa terra. 
É o que se verifica por uma 

carta, acabada de receber de 
uma nossa ilustre correspon-
dente, a qual para não lhe ti-
rar o sabor, transcrevemos na 
íntegra. 

Diz-nos: 
«Há tempos registei do vos-

so conceituado jornal, cuja lei-
tura nunca dispenso, que o ca-
minho que, por Santo Amaro, 
leva da cidade a Abade do 
Neiva, era antiga estrada real. 
As coisas da antiguidade 

despertam a minha curiosidade 
e daqui escrever para lhe dar 
conta do seguinte: 

Acabo de ler noutra parte 
e com indicação que parece 
idónea, que esse trajecto, na 
cidade prolongado pela rua 
dos Ferreiros ( hoje, rua Dr. 
Teotónio Fonseca) e pelo 
Campo da Feira, era a antiga 
estrada romana, que de Braga 
levava a Viana. 

Pelas pedras -da calceta, ain-
da existente, entre a esquina 
da Quinta do Patarro, até o 
fundo, da Ribeira, que, segun-
do me dizem, ainda há anos se 
continuava por toda a rua dos 
Ferreiros, vé-se com evidência 
que sobre elas há longo pas-
sado. Mas tanto, com franque-
za, não supunha. 

Estimava ver este caso re-
petido no vosso jornal, para o 
ver confirmado, ou não, por 
outras opiniões autorizadas. 

Se realmente for resto da 
antiga via romana, deve ser 
guardado e cuidado, como me-
rece. 

'Creia o Sr.. que, com esta 
sugerida averiguação, presta 
bom serviço, concorrendo para 
a conservação de uma recorda-
ção do .passado romano de 
Barcelos, no caso de se confir-
mar aquela afirmação, .para a 
qual terão a palavra os eru-
ditos. 

Pela minha parte desde já 
lhe fico muito agradecida, aqui 
-deixando os protestos do meu 
reconhecimento.» 

Leia, divulgue e assina 

jornal de Barcelos 


